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EDUCACAO 
I 

E PROBCEMAS SO.CIAIS 
,. . . . 

Para Slét1gio, a Bscola devia 
desemtpenhatr urm palpei funda­
men~ - e dilff'Ci[ de su!bsti­
tuir - no .de$ertar o Povo 
da sua passirvidade e «camei­
rismo de pseud:01Cidadãoo» para 
quem l«a cuilipa ~ s·empre... dos 
gdv'ernos»; e no mabmizar para 
«O deseniVoltvitmento da aptidão 
de se governar o indiVkiuo a 
si-mesmo e portanto o do sen­
timento da responsabi[idade». 

Uma Escola que reSlponde a 
-eSte jprograma dinamizador, 
virado para o fUitruro; e se dis­
panlha a emlpreendMo - há-de 
ter de si-jprópria Ulm conJCeito de 
tall mddo exilgenlte qwe llhie não 
baste minilstrar conhecimentos 
titlerálrtios e cient!fficos (mesmo 
que ouide a Sério de os ensi­
nar !bem!); antes, · tem po~ 
dbljoctilvo úiltimo da SIUa mi-ss·ão, 
educar o camcter e !formar 
a personalidade dos seus aGunos. 

Ora; a educação, no que res­
peita ao ·seu temno, é uma 
obra esserl!Cialmente reflexa. 
Etdulcar é prQipOrdonar oportu­
nidades; é eSitJimu:lar hábitos, 
já que só com eles se forma o 
carálcter; é aprovertar a ida'de 
tenra em que os h:áfbitos enraí­
zam. Mas o ·edtu'Cando é que 
·se educa a si-mesmo, aspkan­
do as vir:itua!Jidad.es do ambiente 
que lhe é dado, tal como presta 

ao melhoramento do san!glle a 
respiração de um ar saudáivel. 

\Ao eldocador não basta exor­
tar. <<IDe tQdos os di,scurnos que 
fazeis às crianças para ·~hes 

desmodoora.T as energias, hau­
rem os duiVin'tes silmplesmente 
o desejo de disoo.rsar tamlb!ém.» 
1! necessário que propicie a 
actilvildade do eldJUicand.o sem se 
demliJUr da aotilvi.dade e da auto­
rida'de que llh:e são pr~rias. 1! 
ne.cesS'ário o mérito, orill!Ildo 
de um cat"áJoter que por si 
s·e exemlpLi!filq!Ue e de uma com­
petência que naturahnemte o 
imponha. E, sobretudo, 'é nooes­
sârio o a~moo- qllle o alctirva para 
o prdgress.o dos edu:candos e lhe 
dá a :paciência de o ~era-r. 

INobillfssima a missão do edu­
cador; e á«":dua! Não lé para qna:l­
quer um! 

!Por isso que, à semeLhança 
de Sér!gio, não distingo a ima­
gem do professor da do educa­
dor, de tão indissolúvelmente 
Uinildas, me alfll'ilge a explosão 
escolar desde há uns quinze ou 
dezasseis alnos. Porque qualdros 
docentes ~ a!ltn.Ira da missão 
não se preparam tão fá!Ci1men.te 
quanto um demalgogo illll!Provisa 
seus discursos! E temos ai o 
engano de uma Esco~·a que 
consome mi'l!hões sem produzir 
frutos proponciona'dos, nem se-

quer no domínio da instrução! 
Uma Escdla que gr.iJta reiVindi­
cações e toma altitudes de pro­
testo por causa de carências 
ma'teriais e !Parece não dar 
conta da sua essencial pobreza, 
justatmente de natureza pessoa!!. 

!E que se tem feito para este 
indispensável enriquecimento da 
função docente?... Suposta a 
cornlpetênda oientilfieaJ, não ahe­
ga ainda uma inlformalção peda­
gógica só de níiV'el técnrico! t 
preciso que as liiC'enoiaturas que 
co:nduzem éJbvi.amenlte à docêJn­
,oia, ~tnJc!luam wma forma'Ção cí­
Vliloa que dê ao fwturo professor 
a consciência de educador, settn 
o que, o exerddo da f:unção: 
se queda !Para ele, em mero 
posto de t-ràbaffiho; e resuqcta 

Cont. na 4.a pág. 

~H a vemos de ir às fontes, à 
origem, à primeira célula que 
apareceu na terra - a Família. 
A lareira é uma Universidade.» 
(Pai Américo) 

Educar é proporcionar oportlur.idades; é estimular hábitos, já que só com eles se fo11ma o carácter; é aproveitar a 

·. ida4e tenra ~ ~e os . hábitos enraízam. ~Mas !o e&u.K:ando é que se educa a si-mesmo, as pirando . as virtual1(:lades do 
ai1abi.eíiU que lhe é dado, to/. como p:re.sta ao melhoramento do sangue a respiração de um ar saudáveL 

• Não há muito tempo bate-
!I"am duas senhoras là nossa 

porta e dfere10eram os seus 
seJW'iços. Rejubiilám.os, julgando 
qrue eram mais duas vocações! 
Quail!? [)e ·imediato quisêra!m 
·saibe~ de or1denado e rega~lias. 
Sorrimos. <~s rajpOS.aS têm as 
suas tooas ••• >> Pouco mais !foi 
:preciso para elas se sumirem. 

/Só ·um grande amor; o dha­
mamento ~<Vem e segue-Me»; 
e a corresponldênda a esrte. 

<Vdcação é um presente que o 
Senlhor faz aos que escolJhe. 
Uma vez !feito e a'Ceite este 
presente-dom, toma c·oota de 
todo o nosso s·er. Vocação de 
totalidade. Coll1!Promisso pleno. 

Oiz a. CoiliStiltuição no seu 
arttgo 67.0

, número 1, que <<!A 
fann1J.ia, 'COmo elemento funda­
mental da sociedade, tem direi­
to à protecção da saciedade é 
do Estado e à efecüvação de 
tddas as conldições que permi­
tam a: rea~ção pessoal dos 
seus membros». No número 2 
enumeram-se ad:gumas das medi­
das que ao Estado competem 
jpara protecção da família, no­
meadamente, IIla alínea tf), 
<IDefinir, ouvidas as associa-ções 
represe.ntativas das famitlias, e 
executar uma pd.líltitca d'e famí­
lia com carácter g\lolbaJ. e inte­
grado». Por sua vez, no a'I'Ügo 
3·6. 0

, número 6, alfinma o docu­
mento furu::lame.nta:l da R~ú­
bliioa que «Os pais têm o direito · 
e o dever de edlu.cação dos fi­
lhos'». Mais, no artigo 6-8. 0

, con­
sidera-se que <(lOs pais e as mães 
têm direito à protecção da 
sodedalde e do Estado na nea­
lização da sua 'insubstituível 
acção em relação aos fNlhos ... ». 
(Os su!I)Jin'hados são, óbviamen·-• 
te, nossos.) . 

TOldo este arrazoado de ·dta­
ções vem, como fád.rJ.mei)t~ . se 
a.dirvinhará, a prapósi.to da · f~nii-
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O 1ovem rilco não .weitou o 
dom. Lofgo qiUe metliu o tama­
ll!ho da exigê!nlcia, reürou-se 
triste. Ta'mlblém aquelas 'duas 
senihoras, pela alvenida da nossa 
Al1deia ... 

• No ldese!jo de tomareo:n. 
consciênJcia e serem fiéis 

ao chamamento, ~~euniram-se no 
Sameiro, de Braga, as senhora;s 
que se doaram à nossa Obra. 
Meditaram em oomum as ex'i­
g'ênlcias da sua voea:ção espedí­
ftca. 1Seja: entrega tota~ aos !Po­
bres, Doentes e Rapa~Zes. 

Entrega que exige, verdadei­
ramente: 

!Um rvilver sem meças, sem 
lOilWores nem h~'i'to. <~ndl­
dinhas» - C'Omo disse Pai !Amlé­
rüco. 

Um amor di·screto, sem rpalga 
e semlpre a bater nas raias do 
fracasso. 

Uma união fraterna entre 
si. 

tA luta quotidiatna pela pa.Z, 
pela a1<egria e pela e~eran(Ça~ 

1Intimildalde 'Com o Senhori 
sem ela, não seriam capazes\ 

IE, sobretudo, u'ma @l"ande fé; 
sempre, mesmo contra todas as 
razões humanas. 

• Somos pou1cos! Padres, se:. 
IIlihoras e dbreir:os por voca­

ção. E, tantas rvezes, o carnsaço 
enifra\quece a nossa dispon~b'ili­
dade interio!I"! 

[)igo 10omo all'guiém: «0 Pão 
que nós precisamos [para aca­
bar com o nosso cansaço é o 
Pão-de-~Cada-dia ;que pedimos no 
~i-Nosso». 

Que ele sustente a nossa ca­
paJCidade de perdão e de, todos 
os dias, amarmos os Outros. 

Que nos aij:ulde a Vlencer a 
-rotina, rpo<is ela aifecta o cari111:ho 
e o do'm do acolhimento. 

O 1Pão-'de-1cada-dia! 
IPara qllle nós se'jamos capa­

zes Ide criar em nossas Ca·sas 
um ambiente alfe!Cttvo e caJri­
nhoso. E, assim, os Rapazes e 
'Doentes possam nascer pall"a o 
carinho 1€ a ternma. 

Tão im:pact:~nte! 
IM..ais que. a rOUJpa e a comida. 

PaclreTelmO 
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·Ootítios 
do lonlerí!ntin 
de Pu~o de 5ousu 

• AJborda-nos uma Pobre, acom­
panhada duma minlha e arrn.ilga. 

-Quero pedir um conselh(j ... 
Tentlámos cooTeSponJder. O marido é 

alcaólilco e os proih1emas a'VüLINilam-se. 

Nlão adiantamos mais sobre a cruz da 

hmíHa ... ! 

íNesta região demai"Calda, o oole'bre 

mlho veroe é OOm mais suave qu.e 

noutras. .. Ainda assim, porém, se o 

doente não resiste - é o oaos! 

!() caso ve:titente pa'Ssou por nossas 

mãos, ao longo dos anos. Procurámos 

inventar processos d' arrrumar a ~asa, 

pois o internamento, o trat8lffiento, o 

81COilll\Panlh81Illento deStes doentes não 

são rálceis. 

Já que buil:imos num dos mais gra-

1 ves - se não o mais .grave pro'Mema 
s®iail do nosso País, com terríiveis 

consequencias cmt roi!lhares de famíllias 

pdhres - é oportuno suiblin:har a últi­

ma Semana de Esclarecimento promo­
.'Vilda pela Sociedade Anti-Wi'coôlica 

Portuguesa, !l'le:tita:ndo cootra ·l perigo 

do a'lcoolismo. 

'Para nossa desgraça somos o se­
'gundo pais europeu coon IIIlaior con­
.sumo de áfuool per ca.pita e o terceim 

001 doontes aJ.coóHcos, a seguir à 
lltá!lia e à França., 

As estaci:sticas ofrciais · revelam a 

existência de 500.000 a:koólicos em 
Pmttugal. Todruvia, os especialistas 

afirmam que tall número não corres­

pODJde à veoo8'de e que se 81proxfuna 

dos dois milhões!! 

Os t&nrcos referem, ainda, que o 

alcoolismo é re~onsálveil por 80% das 
mol'tes por cirrose 1h6pátita, 50% 

dos acidentes de trab·all!ho e ·g;rande 

parte dos ll!ai:dentes rodoviá•rios. 

Um quadro atevrwdor! 

!BAJRr.I1lliHA - «Avó de Sintra» 
·aihre a colu-na com «O prometido para 
a família do costume e os maiores 
desejos de que reine aí (e no mundo) 
a saúde, alegria e paz. A minha pen­
são ainda não veio aumentada, pelo 
que t(JJmbém a migalha o não vai. 

Seja como Deus ,quer>> . 

lNqu·ela Amiga que nos visi:ta assí­

duamente (vem num com:hoio e re­

.g.ressa noutro) ~om ·aile~ira cristã, 

dei:x:a, em nossas mãos, 500$00. 

tA. remessa halbitua•l da assinante 

19177. Outra, volumosa, do assinante 

n.0 20 - Ami!go da primeira hora 

- que diz: «0 GAIAITO cada vez 
enche mais o m r;,u coração!» RetriJhui­
mos o abraço d'amizad e. 

Assinante 30640, de .Car.cruvelos, 

mais um vale de correio, ~pedindo 

«uTTUt oração pela saúde dos meus 
filhos». O amor de Mlãe é assiiin. Não 

há outro igurol ! 

1Manuel, de Hra:ga, marca presença 

com O!ferta «para as irmã-s viúvas -
que precisam tanto da nossa ajuda». 
M. H. exige ocomplle1to anonimato: 

<<Basta pôr as iniciais do meu nmn.e, 
sem mencionar localidade nem quan­
tidade. O resto é com o Pai do Céu 
- por al:ma dum irmão meu que 
faleceu recenteni~nte>> . Sulfrágio cris­
tão! 

!Por fim~ a a3sin~.i:e· 3ll04; 
« ( ... ) ._R _çzem. por mbn, pois careço 

de auxílio também. O auxílio reves­
te-se de mil facetas! 

Por alma dos meus entes queridos 
- que vi desaparecer - remeto u:m 

cheque. 
Este meu contributo, benéfico para 

a alTTUt deles - que é a minha mais 
pura intenção - já me dá 6onforto 

moral.» 
.A su·a ca11ta é já uma fervorosa 

Oração! 

Em nome dos ·PObres, muito (jhri­

galdo. 
I úlio Mendes 

MIRANDA DO CORVO 

AGIRIOUiL'JlUIIM. - Tem sido uma 

azárfama grande o nosso tralballbo no 

campo! Já temos tudo planta:do e 

semealdo. T~rês caiillPOS grandes de 

lba:tata e as batatas estão muito bollii­

tas! Temos feito vários traltamenlos 

para que se não es!lra!~em . Já estão 
todas Slllchadas. Dois leirões grandes 

de cehdlo dão muita ·beleza às nO'SSas 
terra!s! 

Voltámos, este ano, a semear mui­

tos canteiros de f-eijão. Depois, a tre­

pa·r 1pelas empas e delpendura:dos ne>las, 

os feijões são muito en~graçados; ~. 
se não s-e estragarem, darão muito 
d'rwto. 

. 10 millho está quase todo a furar 

da terra. É lindo vê-' lo a crescer! 

Tddo's os dias pa:rece que dá !UJID. 

pulito. O piGr vai ser para o sachar, 

pois são campos gra!Il!des! Pa:ciBncia! 

Hruvemos de o tratar bem para dar 
espigas grandes e muita pall!ha para 

q,ue as nossas vacas dêem muito leite. 
'Fizemos, tamb'ém, a plantação dos 

tomateiros. Já lhes tirámos a's sollllhras, 

p<>is estã-o pega•dos. Andamos a semear 

mais robólboras. Se produzirem bem, 

vamos ter muitas para os animais e 

paa-a a nossa s01pa. 

lAs videiras, as állVores de fruto e as 
oiiveiras estão carregwdinhas de f!lo­

res e hutos! Deus queira que !'e con­

sevvem . para tenm-os mais coisas boas 

para a nossa aJHmen:tação. 

MTIMJOS - Andamos, há dias, a 
comer 1batatas nGvas, semeaida's em 

·Feve'reiro, no o:li<V<llll novo. Aocaha['am 

as velha:s e começámos logo a comer 

batatas novas. 
Tivemos sorte com os nossos favaiS 

e andamos co-nsola:dos de comer favas! 

Ainda vão durar muito, pois estão 

~arregados de fruto. 

Tem s1do uma CO'Ilsdlwde1a a comer 

salada de a1bce! O Manuelzi'to teve 

o cu~dado de a semear - e dt!!pois 

prantar e ma'll!dar 1plantar mais 
e agora dá para comer a to·das as 

rffi eiç<Yes. 

1Est€'S mimos sah001-nos bem! São 
<fruto do nosso tra!IJa'liho! 

t]á é tarde. O sono está a apertar 
connosco! Temos de ir dormir. Para a 

próxima quinzena daremos mais notí­

cias. O nosso aibraço atié lá. 

Tonito e Manel 

Paco de Sousa , 

ID.ESP!ORTO - Em nossa Casa, o 
Despor.to tem ~ugar preponderll!nte na 

educação dGs nossos RII!Pazes. A saúde 

físilca é indispensável Jpara um hoon 
enriquecimento do e$Írito. De entre 

as várias mdda!li!da:des que fPOSSUiiinos 

- do basq~uetdhol ao atletismo, passam.­

do pelo xadrês e téni:s1de-mesa - o 

futelbol ocrupa lugar de des'ta'qnie, na 

preferência demonstra/da ipella maioria, 

ao longo dos anos. 

Há cerca de dois ll'nos, esta moda­
Hdrode estagno-u, em virtude das ne­

cessáa-ia s rem<>dellações que as insta­

lações necessit-ruvam, impossihili.tando­

·nos de dar a mel•hor ·resposta a lgru­

!POS de~Wo l1tivos que amá.ve1mente se 

;proot:i!ficam a passar •cO'Ilnosco uma 
par.te do dia. 

Nesra altura já notioiárrnos -

as ohras estão prá'tica.merut:e concluí­

das pelo que podemos, agora, receber 

com agratdo a marcação de jogos e 
conHrmá-ol Gs de aoondo com as nossas 

preferências. Agra!decemos a vossa 

O José M anue i Rodrignes (da Casa do Gaiato de Setúbal) e w posa, no dia 
do rosamento. O voto de Pai Américo para todos os noivos das Casas do 
Gaiato: <<JD:esejo que os até ali namorados continuem a ser nam,orados. 1/!) n:in­
guém jamais se atreva a separar as almas que iJe~ ·uniu ,pelo sacramento do 

Matrimónio!» .. - ... . 

compreensão. Paro qua1q.aer assunto 

desportivo contwctem o Desportivo da 
Casa do Gaiato Paço de Sousa 
- 4560 Penafiel. 

IM:-o~:gado 

'VIlSITA DAJS SFlNIHOR!AS - Re­
oobennos a visit a das senihoras que se 

enttr~ara.m ao se:uviç.o da Obra da Rua, 

nas Casas do Gaiato de COIÍJmbra, To­

jall e Setúha1l. Foi boa ideia, [pois fica­

ram a conhecer melhor a Casa-mãe 

da nossa IOhJ'a. Depois, seguiram 
para um pequeno Reti:ro, em Braga. 

OORSD DB SEJRJR!AJIJHiEffiROS -
Terminou o curso de serrarthei>ros, su­

periormente orientado pelos Serviços 

de Formação RrdfissiO'Ila:l. 
T1udo correu sem prolhlemas. Con­

cluíram todos o curso com boas notas 

e, no fum, hourve uma festa de encer­

raJmento. 
IÉ um dos maiores investimentos 

para a nossa vida! 

8 de Tunhode 1985 

VJISLT1A;Nl'l1ES - ContinuaJmos a 

receber muit()s vi'si'tantes, t81Ilto aos 

domingos como em dias Últeis. Ulti­

malmente, têm passrud.i> po-r cá muitas 

excursões de cri'anças de Escdlas Pri­

rnJárias do-s avredores do Porto. E, 

tamlbiéirn, grlljpos de alunos da EscGla 

Secundária de Paredes. O · sr. Padre 

Ma1~;mio, o ovganizaJdo.r, é muito co­

n!hecildo da malta, pe1o que é sem­
pre hem recehi:do na coll1/Pamhia dos 

jG'vens .que loociona. 

JOIWML <<10 P'OlliDO>> - Ulm no-sSo 
companheiro escrervew ao jornal 

<<'0 Porto», pedindo que l!ho en!Vtiassem, 

gratuitamente. R~eram .que smn 
e disSéssOOl<YS quantos ·precisaríamos. 

\AJproveitrumos a deasião para agra­

decer a <<JÜ !Porto» a amizade que nos 

dedica. Muito obrigarlo! 

Lu.dgero Paulo ·. 

.I 

t( 
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DAS SENHORAS 

!Nós, as senhoras da Obra da 
Rua, .reallizâmos mais UJIIl En­
contJro Lnesquecwel. . . ! 

IA:s 1sen!horas do Sul e Centro 
fomos a'tlé !Paço de Sousa, onde 
nos juntámos na noite do 
dia li9, -Dia reta Mãe. P·resentes 
quase todas as ·senhoras que se 
doaram !inteiramente à Obra 
da Rtwa, all!gumas das quais -
ao seJiViço das Casas do 
Gaiato - ainda não conheci'a\m 
Paço de 'Sousa nem o Od!Vári'o. 

lAs nossas Casas de Paço de 
Sousa e do :Cailivário es·tavam 
linrlas .. . ! Foi um nümo, para 
nós, esta IV'isita. Aqui, sente-se 
vwa a presenrça de Par iAm:é­
rko. Em :cada ~cantilrrho, o !Pal­
pitar Ido seu coração de !Pai, 
de Mestre, Ide s ·acerdote. NuniCa 
senti o grUlpo da·s senhoras tão 
rel'iz! A padên:cia e ao carinlho 
do nosso P&lTe Telmo, devemos 
a alegria destes três dias, Qitlle, 
embora de cansaço ffsüco, fo­
ram repousantes para o nosso 
espírito. EJl·e levou-nos ao Ca1.­
vârio, à lPenha (Guimarães), là 
Sé de BTaJga. 

·Por fim, no Sameiro, ·rea­
li'zâmos a parte mais séria do 
nosso Enrcontro. O Padre T~lmo 
rez uma reflexão sdbre as gran­
des verdades e exigências da 
SIUJbllimi(iade e rgrandeza da 
nossa vo:cação de iM:uffiheres, de 
Mães, na Obra da Rua. 

Foram três d'ias de encontro 
.connosco próprias, 'Coon as ou­
tra·s -e com Deus. 

'Si!m, para 1padermos encon­
trar os Outros, e :Deus, temos 
de nos encontrar primeiro ,a nós 
_prôprias. Salbermos quem so­
:ptqs, quem são os Outras, parai 

irmos todas ao encontro do 
Senhor. 

!Faz-nos .bem o OOillvite para 
vilveJ:lmos a firaternidade, a uni­
dade, a enti-~a nu'ma luta quo­
tidiana de se:rtv'iço !Pêlos Outros, 
sem nalda •esperar de .resultaldos 
humanos vis-íiV'~is, nem compen­
sações. lAJeei tar tudo numa in­
timoidak:le com Jesus. (cSem ela 
não podeis aguentar.JVos .•. » -
disse o IPadTe ~e!hno - <cpor­
que, làs ·vezes, .tudo parece um 
fil"a:casso. Então, o melhor seria 
não estar.)) Lutarmos pela a:le­
gria, !Pela paz, pela esperança, 
pelo bem em cakla Casa e com 
as pessoas que integram . as 
nossas comunidades. 

Aquela homilia do Sam1eiro ... 
O Pão-nosso-de-cada-dia 1para 
cada momento._. Não nos es­
queçamos tl·eUa! 

iAs Ido Tdjaa e de Setúlba1 che· 
gámos já na manhã de 22, a 
nossas Casas. Valleu a pena. 
éllPesar do cansaço que algumas 
sentiram mais! 

!Bem tha~a, Padre Telmo, por 
estes dias! E um obrigado a 
todos os que, com ele, nos pro­
po!1ciooa:ram estes dias fel'i1zes. 

Estes Enlcontms aljudam-nos. 
Foi tudo muito lbelo e é para 
saborear por dentro. 

Mas aquele Tocado de Pai 
Américo - <c!Eu creio ••. )> -
apesar de tudo e ·contra tudo ... ! 

Senhor, a!j.uda-nos a dizer 
com a mesma flé de Mar~a, 

Aibraão, .Pai Américo e de todos 
os .crentes: - Senhor, eu creio! 
ftl erei~, mas aumenta a minba 
fé! 

fsa~:T~ (de,,Sefuíbal) 



O .livro «A ·poRTA ABERTA» na mão· dos Leitores 
O lançamento da reedição 

d'A POR.rnA. AIBERTA é um 
aconteciinento para o nosso 
pequeno mundo! Quem nos 
dera jeito para mostrar todas 
as nuances - da feiturr-a da 
obra à sua eX!peldição por mãos 
gaiatas!: O tra!bartho e o baru­
liho das máquinas e dos irre­
qui'etos maquinistas; a agitação 
dos encarregados do ficlleko 
(perdem a cabeça a decifnr 
hieroglifos de a'tgU!Ils assinan­
tes!); a ensurdecedora allgazarra 
(e o mais ... ) dos «Bata tinhas» 
aos Batatões, na emlbalagem 
dos Uvros ou na dobra:gem d'O 
GAIA TO, etc. 

!Em certas allruras d'aperto 
- no meio deste mundo juiVe­
ni[ a cresoer para a vida -
nem saibemos como é possível 
dis1correr pormenores, rever 
pJ;"<:Was, prodll2'Ji:r material para 
o <<lfeoho» de certas edições do 
<~amoso»! É como se tentásse­
mos pincelar imaJgens do quoti­
diano numa grande ur:be, com 
trânsito distparado, num mundo 
em trepidação! Ao rnem.os ... , 
sa1iva-.n.os a cailima do Madei­
rinhl;l, qo «Tomate», e o deli­
cado sorriso do Benjamim que 
leva todos os dias a correspon­
dêinida 'à esta.ção do correio. 
Agora, muito mais volumosa, 
com a safda d~ PORTIA AB!ER· 
TA- e não se descontrola! Im­
pávido, sereno, com ares de 
fidalgo, cumpre como se fosse 
um homem gramde. Pois o nosso 
Benljamim, com treze ou cator­
ze primatveras, jamais esquece­
rá, pela viJda fora, a responsa­
bilidade qoo ora tem - e não 
é .pequena~ 

. Con;tinuamos a .receber pos­
tais RSF (resposta sem fran­
quia) que os <<lBatJatinJhas» in­
troduziram lllo coração do 
penwtimo núm-ero d'O GAIJA­
TO, pelos quais os nossos Ami­
gos requisitam A IPOR:TIA 
ABERTA, outros liivros da nos­
sa: CQllecção e, a1.guns, até se 
inscrev.em como a1ssinantes d'O 
GAEATO. Que não fosse mais, 
o postaJlzinho leva bem marea­
do, na cartolima, um carinhoso 
abraço dos mais pequeninos, 
que seriam saJbe Deus o quê! 
<~i:xo das ruas» ... ! 

;A rcorre$ond'ênda motivada 
pell''!A POIRTIA ABERTA enclle 
a malla do carteiro e os nossos 
corações! É uma partHiha espi-

ritua'l que nos esmaga todos os 
dias! A Força das almas em 
cachão! 

tA!llgumas pequeninas amos­
tras de .presenças que seguem 
na procissão: 
{~oito obrigada! 
tRecebi o Uwo A iPOR'I1A 

ABE!R11A. ~e setn/pre ootm emo­
ção que leio os escdtos de !Pai 
Am.érioo! iFoi um Homem excep­
cional de bondade e sacrifício. 
Um Pedagogo. Não o oonbecl. 
Tenho pena! Os seus lilvT!os são 
ulm encanto, um misto de ter­
nura e graça. Ohoro e riu ao 
lê-los. 1Leio e volto atrãs... São 
uma maraiVilha - e tanto nos 
ensinam~ 

Assinante 32619>> 

(tRecebi e agradeço mu!i.tis­
silmo o livro A PORTA ABER­
TA. 

,A data do recebimento -
<<Dila da Mãe>> - muito me 
sensibilizou! 

Na Obra do Pai Amér.ico tudo 
é significati;vo ... 

Assinante 30217>> 

<cRecebi A PORTA :ABERTA. 
Hoje envio a minha contribui­
ção para as despesas da sua 
feituJra. 

. Esfol:heei o 1ivro. 'Depeniquei 
umas frases. Gostei. Vou ler! 

Desde jã, ,parabéns à Dr. G 

Maria Pa:Imira Duarte. 

A~Ssinante 26652)) 

<<Imensamente reconhecida 
por me terem mandado o liwo. 
A lN>R11A AIBERTA, venho 
agradecê-lo de todo o coração. 

Não é que ,eu não conhecesse 
jã <posso dizer: talrvez desde o 
priplcíipio) a Obra do nosso que­
rido Pai .Amérloo, que tenho 
seguido sempre com o maior 
interesse pelos seus livros e 
pel'O GAIM.TO - que leio 
assim que Chegam. Mas, por­
que A PORTA ABERTA ~ncer­
ra, todo ele, o extraordinário 
problema da Educação da Crian­
ça (a verdadeira Educação) que 
estâ sendo cada vez mais tão 
necessária neste triste mundo 
d'agora, tão carenciado data. 

Este llvro, compilado pela 
Dr." Maria Palmira Duarte, de­
veria estar nas mãos de todos 
- e tenho mtllita pena de não 
poder fazê..1lo! 

Um aviso muito importante 
!N. da R. - Mais um telefonema dum Amigo que caiu no 

cihamado conto do viJgário!' 
o tal grupo de falsãrios que anda por aí, sobretudo no norte 

do País, em peditórios para a Casa do Gaiato - servindo-lhe 
d'isoa um pequeno «muito insilnuante, muito bem falante»- mu­
dou agora de .comedeJ.a: ·a ~eabrança d'assinaturas d'O GAIATO 
com reciibos impressos não se sa'be onde!! A empresa gráfica não 
teria amado estranho ... ?! 

Redobrem d'atenção, por fa;vor, pois não f~emos cobrança 
d'assinaturas d~o GAIATO ao domicilio, tarmlpoueo pelos CTI. 

Não caiam na burla ... ! E onde for possível ·caçar os burlões, 
tenham a bondade de charo.air um agente d'a~~~toridade para se 
descobrir toda a meada. 

Obrig~. 

Pelo meu lado, procurarei 
transm.iti•lo àqueles oom quem 
contacte. 

Assinante 2981 0» 

Por fim, mais Ulffi precioso 
)naco da Introdução qrue a r>r. a 

Maria Pailmilfa inseriu n'iA. POR­
TAABERmA: 

<<( ••• ) Uma circunstância dolo­
rosa da vida dos asilos residia 
no despedimento. Na maioria 
deles, os rapazes e as raparigas 
saíam ao 18 anos sem terem 
muitas vezes um lar para os 
receber ou IUma faimi1lia em 
condições de os acolher. 

Outra eircu.nstânicia de erro 
prendia-se cOim! o facto de não 
se adaptar a sua organi­
zação às diferentes categorias 
de rapazes ou de raparigas 
misturados nos nossos asilos 
que requerem t4>os de solução 
diferentes. Os pequeninos com 
família para quem só é ade­
quado o internato oom uma es­
trutull'a de base escolar no qual 
se mantém uma ligação cons­
tante com a família. São os do 
«tipo colégim> para crianças 
pertencen.tes a •meios econólmi­
camente débeis, maiS cuja famí.­
lia se mantém oonserwada. 
Outra categoria seria consdtuí­
da por pequenos sem família 
ou abandonados, mas cujos 
colll!P'Ortamentos são psíquica 
e socialmente adaptados. Para 
estes o mais indicado é a ad.op­
ção ou a colocação familiar 
e, na sua ausência, in.tertrlatos 
de estruifiura familiar e não 
escolar, de dimensão redu­
mda, onde as crianças frequen-

tem a escola oficial da sua fre­
guesia ou bairro, releebam o 
ensino da doutrina cristã e par­
ticilpem na vida religiosa da 
sua paróquia, tenham a vida 
fulbitual dos fiiJ!hos de uma famí­
lia numerosa. A terceira cate­
goria seria constituída por pe­
qllrenitos sem família, ou sem 
família organizada, abandona­
dos, que, por nmrea terem co­
nhecido um verdadeiro lar, são 
vadi~ ladrões, desconfiados •.. 
Estes carecem, para além de 
um internato de tipo familiar', 
de eSpeciais cuidados, traduzi­
dos em carinho, num cl·ima sa­
dio e apropriado ao seu desen­
volwmento integrai; em espe­
ciais condições de trabalho, es­
tudo e tempos livres; e, numa 
reintegração progressiva na 
vida sociaL 

Foi especialmente para esta 
categoria de crianças que .o 
Padre Américo organizou as 

(Habitantes da cidade de 
Coimlbra 1e muitos filéis da zona 
Centro celEbraram a festa de 
anos do Pai - João PaU!lo m. 
Ce1ebração da! Eucarist:ia de 
adção de graças, na Sé totall­
mente cheia, e inaugura.ção da 
sua imagem em estátua de 
bronze oferecida e col'Ocada n~ 

Aqui, Lisboa! 
Cont. da J.a pág. 

·geralda Portaria n.o 52/85, de 
26 de J!ameiro, allLtêntioa pr~o­
tência tataJHt:fá.ria:, aliá,s à seme­
lihança de ou.'tlraJs, em que o 
Estado se solbrepõe à FamíUia 
e não só, :sulbtraim:Jo.,'l;he os fi­
lhos, oolrn.o se estes fossem pro­
priedade sua e procurando iJil­
cullcar-Uihes uma· visão mesqui­
nlha d'a sexualidade !humana, 
coono se esta se reduzisse a 
meros aspectos biológicos e 
não tiÍ\11esse de considerar ou­
tras dimensões, como as a!fec­
tiVO"i)silcdlólgicas, éticas, peda­
gógilcas, ouJltu:rais e reliigiosas. 

Na visão de ta.i Portalfi1a, 
autênti-co monstro, a edu'Cação 
sexua~ 1é consi1derada lllurna 
lperSpect1va de mero planea­
mento famiJlia;r, sem se rpreOic'u~ 
par com o conJhecimenrto dum'a 
a!Uitên<tiiCa sexuaUdalde, em or­
dem à educação ilntegra1 dos 
jovens. Qua1llquer criança, em 
i.ld'ade tnúlbil, tem acesso ao 
atendimento, fibando os pro­
fi:ssionais obrigados a absollulf:o 
sigi'lo. Quer dizer que um jo­
vem, em idade ~érttil, aif pelos 
11 ou 12 anos, sem os pais o 
salberem-1 eles qúe «têm o dever 
e o direito da educação dos 

filhos>> e um 11\llgaT <dnsrulbstituí­
veb> na sua foitrnação, é total­
mente sonegado da responsa!bi­
lidade da famfiia. 

IDi:sse o Episcopado que ta[ 

dooumento é <<inaoei1:álv·el do 
1ponto de vista cienUf:fko, moral 
e reUgioso». Responsáveis que 
somos ,por ma1s duma centena 
de jovens e ·senbintlo na carne, 
a Viários níveis, as consequên­
cias da imoralidade ll"leinante, 
j!Untamos os nossos h'Umilldes 
mas 'Veementes protestos aos 
de tantos OU!tros, que conside­
ram ta1 «aborto» 'Como Portaria 
«aibsurda», <~ramente contra­
ceptiva», <<iprecirpitada.>>, «lps-eu­
do-in:formação sexual», (<infor­
mação distorcida», «qwe violou 
dlarament·e os direitos das fa­
mfilias», etc., etc. Sim, por­
que se queremos uma soci:eda­
de equililbrada e justa <maJve­
mos de ir à:s fontes, à or~gem, 
à primeilfa oélula: qllle apareceu 
na tenra - a Famíllia». Forta1e­
cê-la e respei:t:á-1a é nosso de­
ver. <~ lareira é uma Uni!Ver­
sidade», escreveu Pai Amérilco. 
Coon o Estado P.OUJco ou nada 
se ajpl1ende, muito menos no 
ca!pf1tull<? em questão. 

Padre~ 

3/0,GMATO 

Casas de Gaiato onde .estiVe 
várias vezes no seu tempo e 
onde observei os gaiatos, o seu 
à-von,tade, a sua alegria, insta..: 
lados no que é seu ••• à volta do 
pai de família. 

tAs inteiTogações sobre a or­
ganização de internatos para 
crianças desta terceira catego-. 
ria encontra resposta nas Casas 
do Gaiato, nas quais o Padre 
Américo soube criar um meio 
aprOpriado onde a criança da 
rua, abandonada, maltrapilha,. 
faminta, vadia, analfabeta, en­
contra, em relações tecidas nas 
coisas simples da vida quotidia­
na, com o educador, com as 
ourtras crianças e oorn a Natu­
reza, «o am:or necessário para 
cicatrizar-lhe o corpo e a alma». 

!Essas interrogações eDICOntra-· 
ram ainda resposta na leitura 
do jornal O GAIATO onde atra­
Vés das pi.Jtoreseas e por vezes 
ineverentes descrições da vida 
nas Casas do Gaiato se desco­
bre uma forma de viver, per-, 
feitamente adaptada às exigên~i 
elas das crianças sem família.>>' 

Júlio Mendes 

praça que, há três . anos, . tem. 
o seu nome. 

'fuldo muito simples e fami- 1 

liar. Homenagem espontâ,nea .de i 
.gra..t~idão pela sua visita e men­
sagens. Um gruJpo lindo de l3is- ! 
pos e · !bastantes sacerdotes. 
Muito povo que ocupou lugares· 
dos doutoces. 

IA !homilia, na Eucaristia, foi 
um hrid:le de anos. O coração 
e a allma dum fillio que fa[ou 
aos irmãos do Pai que todos 
amam e para quem pediu a ' 
Deus muitos e feHzes anos. 

Os três orador~s na Praça 
- Pr·esidente da Câma!fa, BiSlpo 
de Ooimbra e Núndo AJpostó­
liro - com o soo testemunho 
~udaram a conhecer melhor e 
a amar mais o Santo Padre. · 
O coro, o hino e as pomll)as 
foram prenldas de tei"'llUUra. 

João !Paulo - o !{<Cidadão 
deste Mundo». Homem profun­
damente preocupado com a vida· 
dos homens. Enalltecendo e pe- · 
dindo e exig'indo o .respeito por 
todos os direitos humanos. 

João Paulo - o <~issionário 
de Jesus Cristo». Comprometido 
em revelar a presença de Deus 
em cada !homem. Procu!fando 
di,áilOigos e caminhos de paz. 
Que o amor conduza os homens 
a construirem uma sociedade 
mais fe!liz: sem fome, sem medo, 
sem ódio. 

iE, nesta sua mi1ssão, tem pro­
aulfado ilr a toda a parte e falar 
a todos os hom·ens. Sente-se 
arrastado paira revelar que só 
J.esus Cristo continua a ser 
Camin:ho, Verdade e Vida. 

IA sua ~essão de braços 
abertos e aJcolihedores fica bem 
naJquele ambiente e lugar . .Mi, 
mil1hares de jovens passam to- . 
dos os dias para se prepararem 
para a !Vida 'e milllhões de jovens . 
por aH hão-de passa!l". 

Que todos simtam bom aço- . 
IDti'ffiento. · .. 

Padre Horácio 



DOUTRINA 
• [)uas pa[·cwras de simpa-

tia, à beilra de camas de 
doentes, valem infinitamente 
mais do q\Uie qruallltias daldas 
com enfado na mão dos Po­
hres que passam; e se não le­
vamos aos Pdbres água que 
regue, nem poa- isso deixamos 
de r~rescar a vida dos 1que 
nos e$eram. PouJquiiliho tam­
lYém é ·esmdla. 

• Trago lwje à barra um 
. grande . encarecilmento: 

Topei Um moço de trill}ta e 
dois anos em uma baltalea de 
tábuas à beirinha dó nosso 
mar, de b~ e abvessado 
por muitas bicas de pus, com 
dezasseis anos de cama. O 
saber dos senhores doutores 
já bã muito que pôs o ponto 
liinai, para filcar som.en.te de 
pé a Ciência de Deus! O 
nosso doente quis COimWlg:ar. 
Fê-lo um dia, em pequenino, 
na igreja paroquial e nunca 
mais... tGPois silm. Amanhã 
pelas oo.ze, que antes não 
posso rir. Mas tome algo à 
hora do costulme.>> Nãío to­
mou nada e ateimnU com a 
mãe: «Quero. oferecer hoje 
um sacrifício ao Senhon>, 

- disse! A belrlnba dos nossos 
mares, com.o danrtes na Gali­
·leia, passa o Divino Pastor 
das abnas a seg1redar li!ções 

. 4e santidade e desejos d~ so­
, frer lltllais: <<Quero oferecer 

hoje um sacrifício ao Se-
1 nbor.>> Dezasseis anos de }?ru­
~os . em fontes vivas de pus 
não é sacrifÍcio!? 

Íl . .Aljuklemos os desva[iidos 
no seio . das pr~rias 

famílias que isso mesmo é 
c o sentido do quarto Manda-
· niento. Não tiremos às mães 
· o !pi'iiV~o de o serem nem 
· a O'oosião dre se sacr'ilficarem, 

trart:aiildo fC()ttn ·amor, como 
faa; ·esta, fi11hqs ·doentes em 

. suas pr&pria,s casas. 

· • <(fens a fala do NazaJ:"e-
no, por isso te manlifes-

tas»! Quem dera que todos 
os leitores !desta ~luna de 
aJmor !PUdessem saborear ne­
la, illlJU!Í!to baixinho, dentro de 
seus cotaç~, o mesmo que 
os do áltrio do !Pontífice en­
contravamr no falm- de Pedro: 
o ljeit o e a toada de Jesus 
Nazareno! O Qual sendo infi­
nitamente ric9 deu ·ao mundo 
a ~ande lição Qa ,Pobr&a; e 

· fez-:Se !Polbre para ser a parte 
eSOOllhida . de Ulma grande 
ItJJUitidão. A notíci!a e o sinal 
que na terra o mdicam, é a 
penúria do Seu nascer e no 
fim da vida não lfoi mais fe­
liz, porquaDJto a sepuiltura foo 
esmola de José de Arimateia. 

Hn Poo dos Pobres- l.o vol.) 

O <<Batatinha» mais !Pequenino da Casa do Gaiato de Lisboa é ctm símbolo 
vivo do Dia Mundial da Criança- 1 de ]u:nho. 

EID u ·EACÃ® 
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e proBlemas _S€>GiaiS 

Cont. da .... pág. 

para o aluno em uma acção 
trunJcaôa. 

Penso que assenta aqUii: uma 
das cond~ções principaiiS daque­
la «lp~via revolução no espí­
rito naiCionall» de que Séngio 
diz delpender uma ref.OTilla esco­
lar tail. 1como a que ,propõe. 
- Ora esta ~orma tem como 
princi!p:ios fundamentais: 

1 - Prdp·ordonar à criança 
ocasiões d:e a~ctivklade (crescen­
te na alddlescência e na jUJVen­
tude), <<jás qlu:e só pela activida­
de, a actiiVidade se estimula e 
se conduz». 

2 - Preparar a criança, des­
de a Escola e pela ·Escola, para 
á sua futura interwenção na vida 
da cidade; levá-U:a ao conheci­
mento dos seus deveres decida­
dão pelo exerdcio dos seus 
âlireitos de dldadam.ia; !Mbiiituâ­
-U'a a co01perar no bem da sua 
'Comwnidade e a reputar o bem 
.gern!l como fiUillldiameruto do seu 
pró.prio interesse. Porque lé «o 
proceder quoNdiarw», «P carác­
ter cílvi10o» que se vai adtquirin-

.. do e vinou[ando, «a únilca força 
reforma'triz e!f.id:ente» da vida 
soaia!l.. 

Na verdade, a educação do 
oaráJcter 'oítv'i'Co «não ré uma 
ciên1cia teóri•ca, mas uma arte 
de ~oção, :uma arte pm.ltitca» .. 
E, por •isso, a ESicola que a vise 
como patrt.oe in'Ve'grante do seu 
olbdecti~o lfanmador, terá de pro­
curaT e'm processos de self-go­
vemment o 1meio de o :allcançar. 
A!s.giim: o primeiro ~cuidald'O do 
educadO'r fé I(<!Pôr o educando em 
coodilções IQiue deSipe!Nem inte­
resses prorfUIIldos em seu espí­
ri.itlO>)'; 'e o segwnrdo, «indi:car­
-41he os meios 'de satisfazer 
esses interesses com esforço 
pr~riQ e. a maior t'iber.dade 
possí!Vel». 

Sérgio sUll)l;i.nha a palaJVra 
esforço e justilfka: KQBara que 
se não conifunlda a nossa alfir­
maç.ão \com a ideia, que jUlga­
mos errón·ea, de tomar o estudo 
inter~te, tomando-o fáJci[, 
d!werrtido, sem esforço. Toda a 
educação deve ser esforçada; 
pOI1éan de esforço natural e vo­
luntâ'l'io, .erigido por um inte­
resse do diScípu[o e não do 
prdfesson>. 

Quando nas nossas Escolas 
oUJço queixas de:\fa!ltal d~ pessoa:I 
au!rlliar, a I}Ulstifi!car iln:sulfiiciên­
cias do s·eu lfwnoiOIIlamento, fiiCo 
pensando no desperdído da 
dp,or'bunildade Ide entregar aos 
ailunos o desempenho desse 
papel, responsalbiHzando cada 
um: primeiro, por qualquer 
coisa; mais tarde, por pessoas 
- e assim os ad-estirando a 
passar da K<respo!l!SaibiliJdalde na 
obediência» à l<cre$onsaJbilidade 
no camarr1do»; e assim os tor­
nando «agentes ·educaldores ao 
mesmo tempo que eduoanldos». 
E este modo íde algi:r, ICOntro1a­
do, não /I)Or :u!ma acção de !Vigia 
mas !J)e'la prestação por ~da 

um de 'oontaiS da ·sua respoosa­
bi1ildafde, a que -correQponderá 
uma punição em caso de !falta. 

Com oest a mente, ·apld,cantlo 
os anunos em acções con•cretas 
do inrter.esse da lpequooa sOicie­
dad·e e sc·ol·ar, se irá aperam.do 
nas mentes j!Uivenis uma t;raniS­
farma;ção que as tornará sau­
dáJv;ell!mente críticas e as es1Ji­
mu[ará 'à. acção - ·em ordl8m 
ao dever que 1lihes 'Compete na 
ildade aduJta de intervirem na 
s01cieldade maior de que forem 
membros, ({iConcorrendo tpara a 
tra111s!formação dessa sociedade 
n·o sentirdo do seu i.lcleab>. 
~ que, lemlbra-«1os Sé!Wo (e 

tão a1ctua!l. é a sua ·lembrança!): 
<«> que possilbini.ta em geral a 
:ronllpção administratilva é a 
p81ssilvidade dos honestos». 

Padre Carlos 

Novos Assina,n·tes 
d'OGAIATO 

O GA:1WI'O estrutu:ra a sua 
ilmplantação nas Famílias, em 
ellevalda rpercenltaJgem~ 

Lordemão (Coimbra): 
«Quero pedir q111e enviem 

O GMA110 para ulma cunhada 
e umaprhna .•. 

Seria tão bom que esse fru'­
to •.. f~ a paz e o amor, para 
que o mundo acabasse com o 
ótijo, com a fome e a IV'ingança 
de a.t"Dl.as! 

Ainda ODJtem assisti à vossa 
Festa no Teatro Avenida, em 
Coimi'IJra. A sala estava cheia, 
nllJIIllla transmissão de amor às 
crian!Ças da rua, a Pai Amé­
doo.. Foi uma Festa de amor, 
naquele dia, àquela hora ••• b} 

JFaífe: 
<~or in~o dum faJml­

liar tlve eonlhe:cimeDJto d'O 
GAI!A!TO e da Obra da Rua. 

Silnto admiração pelos que 
dedicam a sua vida aos outros, 
carenciados de formaÇãlo hu­
mana. 

1SUICed~ porém, que gasto o 
tempo oom a mmha terrivel­
mente 131bsorrvente actividade 
proflssional e, algum outro, 
pouco p«r vezes, com a minha 
presença em 'fmnl.ia .•• 

I.AMnl da minha prestação, 
quero ~te constituir-me 
assinante dn GAIATO. E tal­
vez IUm dia visite a Casa do 
Gaiato •.. )) 

'Par-a allém das Famflia-s, as 
Parólqu~as rtamlbtém. mal"Cam lu­
gar, saja por inlterméldio da 
alcção d'as Padres da iR.ua, ou 
dos r.~tilvos IPál'lOICOS 
como este, duma comunidade 
r.ilbatejana: 

(W'Wllto a quantia... para a 
min!ha assinatura do <~Famoso)), 
bem como a do novo assinante 
cujo endereço envio. 

!Peço a fineza de me en!Viar 
os segu.intes livros: Pão dos 
!Pobres, Isto é a Casa do Gaia­
to, Doutrina e Viagens. Assim, 
tento refazer, ao menos, a mi­
nha pobre biblioteca, em véspe­
ras de Natal devorada pelas 
c!ha!mas. Graças ao Pa'i do Céu, 
a generosidade dos amigos su­
priu largamente os !Prejuízos. É 
dessa generosild:ade qwe adio 
justo tomar participantes os 
irmãos gaiiartos ... >> 

MuitaJs p'l'C:Serllças da Ca~pita[ 
- pela mão do nosso Padre 
IJuiz. Outras, bat eram à porta 
das Casas do GaiSJto de Setú­
brul, Miratnlda do Corvo e res­
pelctwos La~Tes do Gai:a1o oitt:a­
dinos. E mai·s outras nos che­
garam, de Vi'la Nova de Fama­
Ucão, Tuia s (iMareo de Cana­
veses), Viana do Oastelo, Sla!ca-

V!ém, S. Ju~ião do Tojal, Odi­
velas, VNa Meã, Barreiro, La­
gos, Queluz, tCaoém, Caxias, 
Amadora, Cartaxo, BUICclas, 
'PortiJmão, Coimbra, Horta 
(:Açores), IS:ari:lhos Grandes, 
CI'!UIZ de Pau ('Sei!xail), Fonte 
A11cada CI>enaifie1), .AJveiro, Rio 
-Tinrto, Mea11hada ~Loures), Beilre 
e NwagL1de (!Paredes), . Santa 
ComJba Dão, Belas, Antuzede 
(Coimbre), Tomar, Batailiha, Lei­
ria, Sdbral do Campo, P~ães 
Velíhos, Ma:rilnha Grande, P&voa 
de Varzilm e Peralfita (Matosi­
nhos). 

IDe a'lgumas terras são gl'Uipos 
de novos assiiilanrtes! !E, em to­
das, allmas e cor:ações oheios; 
tão exulberamtes que temos 
pena de :parar alq'Ui e agora, 
com um all*aço quenlte de Ami­
zade! 

iE temos de parar - sem 
por isso ofuscarmos a grande­
za da ·pracissão! - visto que 
surge, neste momentto, o Padre 
Acllio com notilcias d'úULma 
'hora sabre as Festas read'izadas 
- e a reaJtizar ainda - pela 
nossa comunidade setubalense. 

Júlio Mendes 

·FESTAS 
e S1JL· 
- A necessidade. dum conrv:J.Vio 
anual -com os Amigos foi swblli­
nlhado por um Casa'l de Lisboa 
que veio à nossa Festa no Luisa 
Tddy, em SetúlbaJ, e entr~ou 
nas m'inhas mãos uma magní­
fiica mensagem num emlbrulliho­
-prenda com cento e cinquenta 
contos paTa esta Casa do Gaia­
to .e mais cem ~Para a de Lisboa. 

IEm Festa de Pen'tecostes qfll'i.s 
·viil!crur, n'lmla comunidade cren­
te, que a Força do Espírito de 
'Deus não erwe'llhece. O que pre­
eisa, iSISo sim, é que haja cren­
tes. Se a'Ceitardes, fareis acções 
adm'iráiveis - detxou -nos tes­
tado Jesus! 

lÉ a Força do Espírito que 
na Obra da 'Rua a;collhe com 
amor os fi'J.ihos mais polbres dos 
Pobres, e se nos revela nestas 
man1festações de solidariedade 
cristã. 

rEstaremos ainlda pres-entes, 
dia 8 de Junho, 1110 Sa!lão Joa­
quim Lo.pes, em Águas de 
Moura; dia l4, no Centro Paro­
quia/i de Cova da Piedade;· e dia 
115 no /Sallão !Paroquial de 
Almada. 

PadTe Alcílio 
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